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?A1,0 0ttuuá um ano, na madrugada do dia 23 de julho,
oito menores de rua foram assassinados por

um esquadrão da morte composúo por policiais
ciüs o militares. A chacina da Candeliria expôs,

do modo brutal, o sistemático exterminio de menores
"socialmente indesejáveis". Vale recordar que nos dois
anos e meio ant€dor€s ao massacre, mais de 1200 meno-
res foram assassinados só na região do Grande Rio.
Pouco mais de um mês depois, na madrugada do dia 30

de agosto, cerca de 50 homens mascarados e foÍtemente
armados invadiram a favela de Vigário Geral e chacina-
ram 2l moradores. A cena dantesca dos cadáveres lado
a lado, os rosüos desfigurados e os gestos congelados no
instante de sofrimento e horror, chocou "quase" todo
mundo. Também vale recordar que na prirneira quinzeru
deste mesmo mês de agosto, 18 índios Ianomami foram
massacrados por garimpeiros nas selvas da fronteira
Brasil-Venezuela.
O Brasil (principalmente o Rio de JaneirQ ganhava as

manchetes de todos os jomais do mundo: O País dos Mas-
sacres! A pressão intemacional, dos movimentos sociais
e da imprensa encurralou os govemantes e fez, surpreen-
dentement€, as investigações avançarem. Pouco tempo
depois, 20 poüciais oiüs e militares estavam pÍesos poÍ
onvolvimento na chacina da Candelária. A apuração do
massacre de Vigiírio Geral levou à descoberta do famige-
rado grupo de exterminio doa "Cavalos Corredores". Esse
esquadrão da morte, formado basicamente por policiais e
informantee, surgiu dentro do 9e Batalhão da PM, então
comandado pelo deputado estadual, çóronel Emir
Larangeira. Laudos de exames de balistica, recent€mente
divulgados, compÍovaram que uma mesma arma foi
utilize,{a ngs dois massacres. Era a primeira prova que
permiüa relacionar os dois crimes.
Dizíamos no Libera...no28(set/93): "Os policiais que
assssinaram as crianças talvez sejam "exemplarmente"
punidos (...) Mas, do que adiantani essa punição, se a
estrutura permanec€ní imutavel?" . E, sem dúüda neúu-
ma, assim peÍÍnanece. Algumas dezenas de policiais
envolüdos em ÌnassacÍes estão presos, se bem que num
regime que mais se assemelha ao de uma colônia de férias.

Os gnrpos de extermínio continuam agindo, sem se impor-
tar com a retirada provisória de parüe de seus efetivos.

Parece óbüo, mas não é demais insistir na constatação
de que a üolência social é intrínseca ao sistema capitalista,
e só teú fim com a supressão radical de suas causas.
Neste momento de perpleüdade e refluxo dos movimentos
sociais, queremos fazer um chamamento à unidade de
ação para barrar o processo de fascistização em marcha
neste pais.
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Por edrrcação libertária, entendemos todas as

experiências educativas que pensem e üvam a
liberdade, a solidariedade e a autogestão entre
indiúduos e grupos, c,om vistas à formação e à
autonomia dos mqsmos.

A realização dessas experi&rcias, com seus limites
e possibilidades, vem sendo batizada ao longo da
história pelo pensamanto e pela oçeri&rcia liH.'ária/
anarquista de seus paÍticipantes, e em confronto com
as instituições hierarquizadas e autoritárias. Tais

experiências são tão antigas quanto o ideário que a

sust€nta Entre as mais coúecidas estão as inspiradas
por Paul Robi4 Sebastien Faure, Ferrer y Guardia e

Leon Tolstoi.

Na América Latina e no Brasil, foi o movimento
anarçista e anarco-sindicali*a que inroduziu as ideias

de uma educação anti-autoritária, divulgando na sua

irnprensa essas novas perspectivas educacionais e

criando escolas populares onde a liberdade, a

coeducação e a solidariedade, por exemplo, já as

diÊerenciavam das demaig marcando um conüaste com
as escolas públicas estatais e as paÍiculares, vinculadas
ao conservadorismo religioso ou empresarial.

Reprimido por autoritáLrios de todas matizes, o
pensamnto efucaciorul libertrário foi retomado a partir
dos anos 60 por pensadores como Paul Goodman e

Herbert Read, só aparecendo no Brasil a partir da
decada de 80 através do trabalho solitario dos Cenfos
de Cultura" de grupos anarquistas ou de divulgadores
como Edgar Rodrigues, tornando-se então, objeto de
estudo de algr.rns intelectuais e educadores.

A partir de 1988, um grupo de pessoas vem
trabalhando a reflexão teórica e desenvolvendo
modalidades de pesqúsa/ersino denominadas Ofi cinas
de Alfabetização Tecnica" tendo como referencial a
organizago autônom4 sofidrária e livre, euma concepgo
de coúecimento não disciplinar.

SeminiÍrios e Debales
(Auditórío do CED-UFSC, de 9 às l2h)i
lllï7-Experiência da Pedagogia Libertária: Limites e

Possibililades -Josefa Luengo@s. Paideia-Espanha), Raquel
Siebet(UFSC) eMaria OlyPey(JFSC).
12107-Educaçiro Independente de Escola: Anáüses Jaime
Cub€ros(CCS/SP), leÍecê BeltÍão(UFSC) e Hélios Puig
Cronzalez(FuDd- Econ eEsat /RS)
13107-História da Educação Anarquista no Brasil Sílvio
GaIIo(UNIMEP/SP), Clóvis Kassick(UFSC) e Neiva B.
Kagú*(tIDESC).
14107 -Educação Libertaria: Contribuigões Teórtcas Catlos
Daz(Univ. Co@*ense-Espnha), J.M CanralboFenein(SEG/
UTl-PoÍtugal), Guilherme CoÍÍeâ(UFSC) e UbiÍatan
D?tnbÍó6i(USP).
Ls|ïl-Falanstério do Saí: Uma kperiência Utópica em Santa
Catarjza -Anlonio Ca os Guttler(historiadoÍ).

Oficinas (Salas do CED-LJFSC, de 14 as l8h):
Q9|O7-Sexualidades nossas de cada dia(Ato,a Ìúariâ PÍ€ve e
Renato Tumes-LIFSC); A üte devft/eÍ eNn paz(Airton Guardini-
Assoc. Tere. Núristas); Plodu@ein Cerâmica(NornaBon fa-
ODAC e Marcelolima-UFSQ.
IU07-A arìe de vìver em pu(@nt-); Praútção em Cetútniu:: O
ooÍpo, meu coÍpo, t€u corpo: nosso camiúo à liberdadqsônia
Di MartirFo Gal@);
Exgessão Coryoral(Fábio Pinto-ITFSC).
ll 107 -Experiências com Fotografìa@itaOenning; Guilherme
Corrêa e Ademilde Sartori-IJFSC); Etnobotônica(MoaLciÍ
Iíaverroth(UFSC)pangas Poptlares cla llha de Sta. Catarina
(Reooâldo Gonçalv*AÍtê Eúrcador/SC)-
12107 -Dotços Popttlarcs ú Nodeste:Teaho & Bonecos (ftrria
Silveira-UFSC); Experiências com Fotografa;
fu matempi a(lY/ore I 

^n*n\I3fi-Somâhapia, Teafo deBo(Eco6., rnici'ção ao ltto(Sérgio
ToÍ€nt€-CeútÍo de Ârtes Casa \Êlha/PR).
14107-Iniciação ao Teatro; Nosso corpo, esse
desconhecido(Fenaúo e Luiza Guerra-UFSC'): Vwëncias
P/dsricas(LuizaCortinho-ArbEdrrcadoÍa/Rs eÌúaria tn/einÍ€b-.

Psicóloga/Fs)
15 107 -Teia: Discltssão sobre práticas altemativas.
tacal: Campusuniversitário t Fsc-TÍindade, RoriaúpotiíSC

Tèxto de apesentaç.ão do I Festival de Arte e Cultuta sem
Fronteiras

Iasçi@es: NAT/CED/UFSC; CP5082 ;
CEPE 804 b970 ; Flortanópo lisrS C;
Tcl:(0482)3i 1250



Com um cacoete patriótico, mútos
anâÍqústas conhecidos na imprensa
libeÍtáÍia insistem nessa atitude
contÍadibÍia 'não sab€,Ír' da exisGncia
dos moürnentos e dos militantes ácràtas
que se expÍ€ssam em línguâpoÍhgues4
no Brâsil e em PoÍtugal. Quâse todos
ignoram o qu€ os militantes desses
paises fizeram e fazem, de seu edoÍço
para divulgar o anarquismo; nilo
tÍaduzem suas obras e Íaramente
noticiam seus eventos. Até a
Enciclopédia Anarquista os ignorou. O
fato é qu€ bs histoÍiadores daFederação
AnaÍqústa lberie @AI) esqueceÌam
suas origens: onde nasceu" quem tev€ a
idéia da srâfomação,lÍaçoü suas liÍhâe
mestras e seu pÍograma e újaivo de
associaÍ o movimento libertário de Por-
tugal e Es?anha numâ federação(l).

A colúoração ideológrca e culoral
anârquista na península Ibérica
coÍìeçoq em 1872, om a ida de arquivos
da seção espanhola da AIT paÍa Lj$oa
e reuniões de ativistas dos dois países.

Vários congressos foram realizados,
entre el€s o de FeÍrol, contÍa a guerra em
1916,.com a pÍesença de delegados
portugueses e brasileiÌos.

A FAI foi idealizada e pÍoposta pelo
sindicalista poÍtuguês Ìúanuel Joaquim
de Sousâ(2) durante a Conferência dâs

Organizações Openárias d€ PoÍfirgâl e
Espanha realizada em EvoÍâ, em 1923.

Nâ ocasião, repr€s€ntaÍam a CNT:
Mánuel Perez (espatrhol que se tomou
anarquista no Brasil; onde chegâÍa
crianç4 e expulso em l9l9 oom mais 30
companheiros pelo govemo de Epitiicio
Pessoa), J. FerreÍ Alvarado e Sebastian
Clará; e pela CGT poÍtugue,sa: Mâtruel l

J. de Sousa e José da Silva Santos
Aranha Foi entilo que Ìúanuel J. de

Sousa propôs a unificação do
movimento codederal, a fm de que os

anaÍqüistas ibéricos criassem um
poderoso bloco de resistência às
ditaduÌas que dific,ultavam o avanp do
anarqúsmo, nessa época em ascensão.

Em maio de 1926, IvÍanuel J. de
Sousa, representando a CGT no.
Congresso deMarselha e l!íanuel Perez

Sern FRoNTETRAS
como deiegado da Uúião Anarquista
Potuguesa (UAP), voltardm a apÍ€sentaÍ
o projeo para a criação da FAI. Neste
€ventq compâreceram 30 delegAdos de
grupos fi'anceses, espanhóis, da AIT e
pela União Sindical Italiana Annando
BoÍghi. Forâm debatidos, também, a
reorganiza@o dos anarqústas em PoÍ-
tugat e Espatrha; o não-Íecoúecimento
da chamada Aliança Rerolucioniári4 que
preconizava ügaÉ€s com politicosl o
forhlecimento do ComiÉ bPÍ€soq etc.

O pÍojeto qu€ 'sâcÍamentou e deu üda'
à FAI riÍhâ a segrinte redação: -1") O
congÍesso concoda em constituir aFAl,
comunicando esta resolução a UAP; 2)
Qrlal^ asitruSo anonnal &F$anha'
o comitê relacionador resftla em Li$oa;
3) Que fcâ a sua constituição a cargo da
UAP, podendo esta solicitaÍ apoio e

colabora€o dos anarquisras espalúóis
residentes naquela localidade; 4') Que o
dito comitê convoque, quando ache
opoÍtuno, um congÍ€sso ibérico, que dê
caníter definitho aditafedera@l S") Qlle
seja pÍoviúrio o dito comiG, enquanto
não se realiza o congÌesso; 6) Que s€

consútem c anaÍquisms espanhois para

dar efetiúdade a estas resoluÉes. Ainda
se deliberou que, ao congresso da UAP,
iria um delegado repÍesentando o
movimento dos anarquistas
espanhois(3).

Em 2E10511926, pucos dias depois
de ryrúrada afohnação daFAI, um golpe

milibÍ emPoÍugâl órigou os anâÍquistâs
portugueses a tÍansferiÍ o congresso,
programado para 20/06/1926, d€ LiSoa
para Válência, ond€ foi realizado
clandestinamente ^ 2510711927 .

CrmpaÍ€ceram ao wento os delegados
poÍtugu€ses Francisco NobÍega do

Quintal, enüIo çcretário daUAP, e Ger-
minal ds $susq flho de Manuel J. de
Sous4 que acúou sendo indicado como
secretrírio da FAL Nos di.s 30 e 3ll10/
193 I, delegados anarqúsâs poÍtugu€ses

participaram do Pleno Nacion:ú de
Regionais, em Madri. No Pleno da FAl,
deÌ!4ádÌi, em 1936, estiveram pÍesetrt€s

lár'ros membros da FederaÉo Anaquisa
PoÌtugues4 então €xilâdos. Os übertírios
portugueses realizaÍam u4 pleno
clandestino, em 1937, para trapr "mr
€stÍatégia d€ ajuda à CNT/FAI (na qul
lutaYam G€Íminal de Sousa, José
Rodrigues Rúoledo I. Cilmara Vivaldo
Fagundes ê tantos outros lusitanos),
prwocando uma série de atentados à
bomba para dificultar o envio de ajuda

de Salazar às tropas de Franco,
organizândo, inclusiv€, umâ ação direta
contÍa a vida do ditador poÍtuguês, que
rcsultou em inúmeras prisões. Muitos
anarquistas portugueses morreÍam
htaflb naRwoluçâo Espanhola, outros
passaram longos anos no s<ílio ouforam
parar na hedionda prisão do TarraãI.
Poucos anâÍquistas espanhóis sabem
que a FAI é uma enüdade qug pelo szu
nome e sua origem, englúa PoÍtugal e

Espalhâ. Nlto é sem razão que pessoas

om idéias lrter6riasjá rc pergudaÍdm:
C-iJnftdeÍaçiloNacionâf doTrabalho?PoÍ
que Nacional?

Edgar Rodrigaes

Notas:
(llEstÁ na hora de aclarar omisúes que

oheFsm I so mostrar discÍiminôtóÍias- O
anaÍ quismo como Íilosofia de vida que

eu conheço não sceita petriotismo,
xçnofobia e/ou outÍos tipos de

compoÍtêm€nto quc dividam seus
militantçs por idiomas, etnias e por
pâíses.

(2)-Manuel foaquim de Souss, autor e
primeiro dcfensor do projcto rla EAI foi
um dos mais etivos e cultos militenúÊs
poÍtu gucsGE, I auior dç livros valiosos,
corno O Sindicslismo em PoÍtugel.

(3>Em 1926, os anarquistás espanhóis par& .

escapaÍ às perseguiçõcs cm $€u país,

andavam cspslhados pele Europa e pela

Américo. Para entender melhor cssa fase

do anarquismo na Espanha c s vçrdad€iÍs

oÍigom da FÂI, é pÍ€oiso ler as msmórias
inéditas de Manuel Perez e o jomal O
AnaÍquistÀ (Lisboâ, 2O|MII926)
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NOTICIAS

Anorqulsmo no Rlo:
Estudantil: Está sendo rearticulado o Núcleo

Anarquista Universitário-NAU. Os estudantes que se
identificam com a proposta libertária e estão afim de
participar ou trocar idéias, escrwer para o endereço do
Grupo Semente Libertária (a/c: NAI).

Omori: No dia 06/06, dia do julgamento do
anarquista Katsuhisa Omori pela Suprema Côrte do
Japão, o CEL fez chegar ao Cônsul Geral japonês um
documento de protesto pela condenação à morte do
companheiro, juntamente com assinaturas colêtadas no
Rio e em Cabo Frio.

Palestra: No dia 3 l/05, com numerosa assistência,
Ideal Peres fez ótima palestra sobre o MA no período
1946-64. O depoimento, de quem vivenciou todo esse
período pouco coúecidò'{o nosso movimentq despertou
üvo interesse dos presentes.

Rede de tnÍormoçôes:
Libernete: Saudamos o grande retomo do Libemete, a

Rede estava precisando dos bons ventos suüstas.

Oulros Eslodos:
Santa Caradna: O 2" Encarnsul-Conferência Re-

giornl-Sul de Grupos Anorquistas, será realizada entre
os dias 13 e 18 dejulho, em Florianópolis. Em pauta: a
possibilidade de um canal unificado de propaganda, a
estrutura dos grupos e sua auto-oÍganização Íìderada.
Informa@es: Coletivo de Informações; CP5036; CEP ;
Porto Alegre/RS. O MAP de Floripa realizou, no dia
28105, uma exposição de cultura puú e de material
anarquista. Houve interesse por parte da população e foi
realizada uma entrevista com os anarco-punks, publicada
pelo diâno A Notícia.

Ceará: Realizar-se-a, nos dias 15-16 e 17/07, em
Fortalez4 o Encontro Norte-Nordeste de Anarco-Punks,
organizado pelo MAP/CE e pelo Núcleo Coletivo de
Consciência Libertária-NCCl. O evento será no
auditorio']da IJECE e está acertado alojamentq rango e
espaço paÍa som. Desejamos sucesso em tudo e a
todos(as).MAPÂ.{CCL; CPI l2; CEF ;F ortzlezalCE,.

'Minas Gerais: A União LiberÍária de Minas

REDE DE lNFoRn çÕES : ' cEL cPl,1576.cEn2ü2-970 Rio/N' L|BERNETI cP5t40 CEPB8040-970 Floripo/sc. NAp/sp cp5ól lo
CEP03999-970 'À,tAP P CRl204 CEPol0ó0.970 'VIA DIRFrA CP3395 CEP82000-970 Curiribo/PR . ANA CP78 CEpt t5lO-9ZO CuboiËo/Sp
ugrrrÂntos No ruo: uTon cprsoor ctp2ol5s-970 . rnAp/RJ cpó8003 cEp2Ì94d-9zo . sÈr tffi usrRrÁRAcp4ó531 ctiiicà-gto

Gerais-ULMG, recebeu a adesão de mais dois'
núcleos: Juiz de Fora (CPl019; CEP3600I-970) e

$ão João Nepomuceno. Nos dias 20 e 21105, foi
realizado em Lawas o show IV Ataque Sonoro. No
dia I l/06 rolou um show em Juiz de For4 seguido de
panfletagem em prol do voto nulo.

Bahia: Os ativistas do MAP de Salvador
realizaranr, no bairro de Sete de Abril, no dia 28105,
um "Iantarzão" que reuniu militantes, simpatizantes e

moradores do local. No dia 28/03, estesjá haüam
organizado um " Saladão de Frutas" . As atiüdades de
integração entre o MA e as comunidades são ótimos
"pretextos" para dar o nosso recado.

Publlcoções lnlernoclonols:
EL Libertario (Argentina); Opción Libertaria (Uru-

guai); CNT, La Llara d Ia Samblea, Ekintza Zuzena,
El Acratador, Canijin @spanha); Organizel e Black
Flag (Inglatena); Libera Volo e Wanior (Japão); Al-
tematiia Libertairg A-Infog Contre Vents et Mareés
(França); Comunismo-GCl (Bélgica); UmaniráNovq
Germina[ Rivista d Boletim CD Pistoi4 Senzapatia/
Anarres, Boletim Arquivo Pinelli [talia); A Batalha

@ortugal); Coneo A e La Gazeta (Venezuela); Rege-
neración (Mo<ico); Anarchy, The Gathering (USA);
Movimiemo (Peru); Comunitas (Croácia); Counter In-
formation
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